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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
PÓS-GRADUAÇÃO 

GESTÃO ESCOLAR INTEGRADA: ADMINISTRAÇÃO, INSPEÇÃO, 
ORIENTAÇÃO, COORDENAÇÃO E SUPERVISÃO (GEINT)​

 
DISCIPLINA: 

ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO - CONCEITOS E APLICAÇÕES 
RESUMO 

A Administração é uma questão de habilidades que dependes de técnica ou experiência, 
mas não somente destas. Assim, compreendendo a evolução do pensamento 
administrativo, de seus principais conceitos e definições, você entenderá o mundo 
organizacional à sua volta, e poderá unir a teoria com a sua prática profissional, ou seja, 
com as técnicas e experiências já obtidas e as que você irá obter no decorrer do curso de 
Administração. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
AULA 1 
DEFINIÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO: VISÃO GERAL DO PODC​
PLANEJAR E ORGANIZAR​
DIRIGIR E CONTROLAR​
O CONCEITO DE ORGANIZAÇÃO FORMAL​
O CONCEITO DE RACIONALIDADE ADMINISTRATIVA 
 
AULA 2 
O CONCEITO DE EFICIÊNCIA​
O CONCEITO DE INTEGRAÇÃO VERTICAL​
INTEGRAÇÃO HORIZONTAL​
A PADRONIZAÇÃO​
TIPOS E CONSEQUÊNCIAS DA PADRONIZAÇÃO 
 
AULA 3 
ASPECTOS COMPORTAMENTAIS DA ADMINISTRAÇÃO: UMA VISÃO GERAL​
INFLUÊNCIA E COMUNICAÇÃO​
LIDERANÇA E MOTIVAÇÃO​
GRUPOS, EQUIPES E CULTURA ORGANIZACIONAL​
O PODER E SEUS IMPACTOS 
 
AULA 4 
O MODELO RACIONAL DE DECISÃO​
O CONCEITO DE RACIONALIDADE LIMITADA​
O CONCEITO DE EFICÁCIA ORGANIZACIONAL​
MENSURAÇÃO DA EFICÁCIA​
DEFINIÇÃO DE DIFERENTES OBJETIVOS ORGANIZACIONAIS 
 
AULA 5 
DESAFIOS DO DESENHO ORGANIZACIONAL: VISÃO GERAL​
O CONCEITO DE FLEXIBILIZAÇÃO ORGANIZACIONAL​
DESCENTRALIZAÇÃO VERTICAL​
DESCENTRALIZAÇÃO HORIZONTAL​
O CONCEITO DE QUALIDADE TOTAL 
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AULA 6 
CONCEITO DE AMBIENTE – VISÃO GERAL​
AMBIENTE ESPECÍFICO VERSUS AMBIENTE GERAL​
O CONCEITO DE STAKEHOLDER​
EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL​
TRIPÉ DA SUSTENTABILIDADE 

BIBLIOGRAFIAS 
●​ MENTOR, A. Em São Paulo, falta de governo e planejamento leva à falta de água. 

Brasil 247, 18 mar. 2014. Disponível em: 
http://www.brasil247.com/pt/247/artigos/133612/Em-S%C3%A3o-Paulo-faltade-govern
o-e-planejamento-leva-%C3%A0-falta-de-%C3%A1gua.htm. Acesso em: 28 nov. 2019. 

●​ NASCIMENTO, P. T. Organização: critérios para uma concepção crítica e objetiva. 
Cadernos EBAPE, v. 7, n. 4, 2009. 

●​ ORLICKAS, E. Modelos de gestão: das teorias da administração à gestão estratégica. 
2. ed. Curitiba: InterSaberes, 2012. 

 
 

DISCIPLINA: 
DIDÁTICA 
RESUMO 

Neste material serão abordados os seguintes assuntos: diferentes momentos históricos; 
estratégias pedagógicas; abordagens do processo didático; fundamentos e instâncias 
operacionais; paradigma da docência e planejamento e organização do ensino (objetivos, 
conteúdos, métodos e avaliação na escola e em outros espaços pedagógicos). Também 
iremos identificar os saberes didáticos; compreender diferentes formas e práticas de 
interação entre professores e alunos; selecionar conteúdos, objetivos, métodos, técnicas, 
recursos; planejar e organizar o ensino e avaliação; relacionar planejamento com a ação 
didática a partir da compreensão crítica da realidade escolar e entender a didática como 
prática social determinada histórica e socialmente. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
AULA 1 
INTRODUÇÃO À DIDÁTICA​
CONCEITOS E OBJETIVOS​
COMÊNIO: O PAI DA DIDÁTICA MODERNA​
PERCURSO HISTÓRICO DA DIDÁTICA NO MUNDO​
PERCURSO HISTÓRICO DA DIDÁTICA NO BRASIL 
 
AULA 2 
ENSINO E APRENDIZAGEM​
DIDÁTICA INSTRUMENTAL E FUNDAMENTAL​
MÉTODOS E TÉCNICAS DE ENSINO​
PARADIGMAS DE ENSINO​
TRÊS OLHARES DE ENSINO E APRENDIZAGEM: TRADICIONAL – APRENDER A 
APRENDER – APRENDER A FAZER 
 
AULA 3 
SISTEMATIZAÇÃO COLETIVA DO CONHECIMENTO​
O PROCESSO DE ENSINO NA ESCOLA​
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O PROCESSO DE APRENDIZAGEM​
RACIOCÍNIO DEDUTIVO E INDUTIVO​
A TAXONOMIA DE BLOOM 
 
AULA 4 
O PLANEJAMENTO NA EDUCAÇÃO: AÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA ESSENCIAL​
O PLANEJAMENTO ESCOLAR: TRABALHO DIDÁTICO-DOCENTE EM EQUIPE​
O PLANEJAMENTO DE ENSINO: INTEGRAÇÃO ESCOLA E CONTEXTO SOCIAL​
O PLANEJAMENTO DE AULAS: ESTRATÉGIAS DE MÚLTIPLAS ESCOLHAS​
OS QUATRO PILARES PARA A EDUCAÇÃO DO SÉCULO XXI 
 
AULA 5 
O QUE SIGNIFICA "AVALIAÇÃO"?​
TRÊS FUNÇÕES DA AVALIAÇÃO ESCOLAR​
CARACTERÍSTICAS DA AVALIAÇÃO ESCOLAR​
PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS​
O ERRO NO CONTEXTO DA AVALIAÇÃO 
 
AULA 6 
INTRODUÇÃO: SISTEMATIZAÇÃO COLETIVA DO CONHECIMENTO​
PRINCÍPIO 1​
PRINCÍPIO 2 E PRINCÍPIO 3​
PRINCÍPIO 4​
PRINCÍPIO 5 

BIBLIOGRAFIAS 
●​ CANDAU, V. M. F.; KOFF, A. M. N. S. e. A didática hoje: reinventando caminhos. Educ. 

Real., Porto Alegre, v. 40, n. 2, p. 329-348, jun. 2015. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2175-62362015000200329&lng
=pt&nrm=iso. Acesso em: 29 mar. 2019. 

●​ CASTANHO, M. E. L. M.; CASTANHO, S. E. M. Contribuição ao estudo da história da 
didática no Brasil. 31ª REUNIÃO ANUAL DA ANPED Anais..., 2008. Disponível em: 
http://www.anped.org.br/sites/default/files/gt04-4031-int.pdf. Acesso em: 29 mar. 2019. 

●​ DIDÁTICA. Dicionário online de português. Disponível em: 
https://www.dicio.com.br/didatica/. Acesso em: 29 mar. 2019. 

 
 

DISCIPLINA: 
ESPÍRITO EMPREENDEDOR 

RESUMO 
Normalmente, entre duas possibilidades de percorrer trilhas em uma floresta, aquele 
menos percorrido aponta restrições ou dificuldades. Seja devido às questões de proteção 
ambiental que impedem o acesso, ou até mesmo um rio, vegetação densa, topografia 
inclinada, entre outros problemas. E se fizermos uma analogia com as nossas escolhas 
na vida? Qual seria a relação entre essas dificuldades ou restrições com as nossas 
escolhas? O que temos percorrido até então? O caminho menos percorrido é o menos 
“experienciado”, ou seja, entende-se que ainda há potencialidade para novas 
descobertas. É neste cenário que o empreendedor se identifica, se reconhece e se 
realiza. 

 

http://www.anped.org.br/sites/default/files/gt04-4031-int.pdf
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
AULA 1 
ESSÊNCIA E EXISTÊNCIA​
DESENVOLVIMENTO PESSOAL​
CONCEITO DE SI E MBTI​
CARACTERÍSTICAS DO COMPORTAMENTO EMPREENDEDOR E TEORIA DAS 
INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS 
 
AULA 2 
ESTUDO DO PERFIL EMPREENDEDOR E APLICAÇÃO DO CONCEITO DE SI​
APLICAÇÃO DO MYERS-BRIGGS TYPE INDICATOR – MBTI​
APLICAÇÃO “CARACTERÍSTICAS DO COMPORTAMENTO EMPREENDEDOR” (CCE)​
APLICAÇÃO DE TEORIA DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS 
 
AULA 3 
APLICAÇÃO DE FEEDBACK​
ANÁLISE GERAL DE PERFIL EMPREEENDEDOR​
APLICAÇÕES DA ANÁLISE SWOT (FORÇA E FRAQUEZAS)​
APLICAÇÕES DA ANÁLISE SWOT (OPORTUNIDADES E AMEAÇAS) E CRUZAMENTO 
DE DADOS 
 
AULA 4 
CRIATIVIDADE: UM PROCESSO DE APRENDIZAGEM​
CRIATIVIDADE: TÉCNICAS, PRÁTICAS E PENSAMENTOS​
OPORTUNIDADES: ELAS EXISTEM?​
PROCESSO VISIONÁRIO 
 
AULA 5 
TÉCNICAS 5W2H INDIVIDUALIZADA​
ANÁLISE DE RISCOS​
DISCIPLINA​
PLANEJAMENTO: DE EMPREEENDEDOR EXECUTOR PARA GESTOR PARA LÍDER 
PARA COACH 
 
AULA 6 
TÉCNICAS E AÇÕES PRÁTICAS DO NETWORKING​
A ARTE DE PERSUADIR POSITIVAMENTE​
MOTIVAÇÃO​
INSPIRAÇÃO PARA O SUCESSO: SIM OU NÃO? 

BIBLIOGRAFIAS 
●​ WE FORUM. Disponível em: https://www.weforum.org. Acesso em: 30 jan. 2019. 
●​ DORNELAS, J. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 6. ed. São 

Paulo: Empreende/Atlas, 2016. 
●​ DRUCKER. P. F. Inovação e Espírito Empreendedor. São Paulo: Cengage Learning, 

2016. 
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DISCIPLINA: 
FUNDAMENTOS BIOLÓGICOS E PSICOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA E 

ESPECIAL 
RESUMO 

Nesta aula trataremos das questões relacionadas à aprendizagem, em especial seus 
aspectos psicológicos, com ênfase no aspecto afetivo, que envolve a identidade do aluno 
e sua interação com o grupo, bem como as diversas teorias que representam as formas 
de aprendizagem que a pessoa desenvolve no decorrer de sua vida, principalmente 
quando ingressa na escola, para adquirir um conhecimento sistematizado. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
AULA 1 
TEORIA DO CONSTRUTIVISMO PSICOGENÉTICO (JEAN PIAGET)​
TEORIA SOCIOINTERACIONISTA OU CONSTRUTIVISMO (LEV VYGOTSKY)​
TEORIA DA AFETIVIDADE (HENRI WALLON)​
TEORIA DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS (HOWARD GARDNER) 
 
AULA 2 
DEFICIÊNCIA FÍSICA NEUROMOTORA​
DEFICIÊNCIA INTELECTUAL​
SÍNDROME DE DOWN​
MICROCEFALIA E SÍNDROME DE GUILLAN-BARRÉ (VÍRUS ZIKA) 
 
AULA 3 
O QUE SÃO OS TRANSTORNOS DE APRENDIZAGEM?​
ENVOLVENDO A LÍNGUA PORTUGUESA - LEITURA​
ENVOLVENDO A LÍNGUA PORTUGUESA - ESCRITA​
ENVOLVENDO A MATEMÁTICA 
 
AULA 4 
TRANSTORNOS DO ESPECTRO AUTISTA​
SÍNDROME DO DESENVOLVIMENTO DESISTEGRATIVO DA INFÂNCIA (SÍNDROME 
DE HELLER)​
TDAH (TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE)​
DEPRESSÃO INFANTIL 
 
AULA 5 
FATORES PRÉ-NATAIS​
FATORES PERINATAIS​
FATORES NEONATAIS​
FATORES PÓS-NATAIS 
 
AULA 6 
RESPEITO À DIVERSIDADE E CIDADANIA​
AMBIENTE EM QUE O ALUNO VIVE/CURRÍCULO DA ESCOLA INCLUSIVA​
PROFESSOR COMO MEDIADOR​
AUTONOMIA E INSERÇÃO PROFISSIONAL DO PORTADOR DE 
DEFICIÊNCIA/TRANSTORNO 

BIBLIOGRAFIAS 
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●​ FERRARI, M. Howard Gardner, o cientista das inteligências múltiplas. Nova Escola, 1 
out. 2008. Disponível em: 
https://novaescola.org.br/conteudo/1462/howard-gardner-o-cientista-das-inteligencias-
multiplas. Acesso em: 5 abr. 2019. 

●​ FRAZÃO, D. Biografia de Henri Paul Hyacinthe Wallon. eBiografia, 8 jan. 2018. 
Disponível em: https://www.ebiografia.com/henri_paul_hyacinthe_wallon/. Acesso em: 
5 abr. 2019. 

●​ _____. Biografia de Lev Vygotsky. eBiografia, 10 abr. 2017. Disponível em: 
https://www.ebiografia.com/lev_vygotsky/. Acesso em: 5 abr. 2019. 

 
 

DISCIPLINA: 
GESTÃO DE PESSOAS 

RESUMO 
Neste material iremos abordar introdução à gestão de pessoas, visão geral da gestão de 
pessoas; papel da área de recursos humanos; processo evolutivo da gestão de pessoas; 
gestão de pessoas no Brasil; tendências e perspectivas para a gestão de pessoas; 
planejamento estratégico de RH; gestão de talentos; processos de movimentação de 
pessoas, recrutamento e seleção, treinamento e desenvolvimento de pessoas, avaliação 
de desempenho e valorização de pessoas; gestão por competências; processos de 
orientação e acompanhamento de pessoas; educação corporativa; desenvolvimento 
organizacional; segurança e saúde no trabalho; qualidade vida no trabalho; motivação e 
retenção de talentos; gestão por competências; mapeamento e implantação de 
competências; ética na gestão de pessoas; indicadores de recursos humanos e 
consultoria em recursos humanos, tendências e desafios em recursos humanos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
AULA 1 
EVOLUÇÃO DA GESTÃO DE PESSOAS NAS ORGANIZAÇÕES​
PARTICULARIDADES DA GESTÃO DE PESSOAS NO CONTEXTO ATUAL​
TENDÊNCIAS FUTURAS DA GESTÃO DE PESSOAS​
GESTÃO ESTRATÉGICA DE PESSOAS 
 
AULA 2 
GESTÃO DE CARREIRAS, REMUNERAÇÃO E BENEFÍCIOS​
QUALIDADE DE VIDA E SAÚDE OCUPACIONAL​
TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS​
APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL E GESTÃO DO CONHECIMENTO 
 
AULA 3 
MODELOS E TIPOS DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO​
GESTÃO POR COMPETÊNCIAS​
GESTÃO DE PESSOAS POR COMPETÊNCIAS​
GESTÃO POR COMPETÊNCIAS NA PRÁTICA 
 
AULA 4 
GESTÃO DE TALENTOS​
LIDERANÇA E MOTIVAÇÃO​
COMUNICAÇÃO E RELACIONAMENTO INTERPESSOAL​
GERENCIAMENTO DE CONFLITOS 

 

https://www.ebiografia.com/henri_paul_hyacinthe_wallon/
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AULA 5 
GERENCIAMENTO DE MUDANÇAS​
GESTÃO DO CAPITAL CULTURAL​
ÉTICA NA GESTÃO DE PESSOAS​
INDICADORES DE GESTÃO DE PESSOAS 
 
AULA 6 
GESTÃO DE EQUIPES MULTICULTURAIS​
NOVOS PARADIGMAS NA GESTÃO DE PESSOAS​
PRÁTICAS INOVADORAS DE GESTÃO DE PESSOAS​
PRÁTICAS INOVADORAS DE GESTÃO DE EQUIPES 

BIBLIOGRAFIAS 
●​ ABREU, V. Por mais líderes com mindset digital e colaborativo. Revista Melhor, ano 

25, n. 362, p. 14, 2018. 
●​ BARRETT, R. A organização dirigida por valores: liberando o potencial humano para a 

performance e a lucratividade. São Paulo: Alta Books, 2018. 
●​ CARVALHO, G. Cuidar (bem) do que é seu. Revista Melhor, ano 24, n. 349, 2016. 

 
 

DISCIPLINA: 
GESTÃO EDUCACIONAL 

RESUMO 
O objetivo dessa disciplina é promover uma reflexão sobre as questões históricas 
relativas à administração, para que, assim, possamos compreender a evolução desse 
conceito e sua aplicabilidade à educação, buscando contribuir para a ressignificação do 
papel do pedagogo frente à gestão educacional da escola, já que este deve ser o 
mediador da prática educativa escolar. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
AULA 1 
HISTÓRIA E AS TEORIAS DA ADMINISTRAÇÃO​
FASES DA EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA ADMINISTRAÇÃO​
TGA​
ADMINISTRAÇÃO EMPRESARIAL X ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR​
TEORIAS ADMINISTRATIVAS E SUA RELAÇÃO COM A GESTÃO EDUCACIONAL 
 
AULA 2 
A EMPRESA E A ESCOLA​
A ORGANIZAÇÃO DA EMPRESA​
A ORGANIZAÇÃO DA ESCOLA​
ESCOLA: EDUCAÇÃO​
ESCOLA VERSUS NOVAS GERAÇÕES 
 
AULA 3 
CONCEITO DE GESTÃO​
GESTÃO EDUCACIONAL​
GESTÃO ESCOLAR​
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GESTÃO ESCOLAR VERSUS GESTÃO EMPRESARIAL​
O TRABALHO NA ESCOLA 
 
AULA 4 
A FUNÇÃO DA ESCOLA BÁSICA​
CONCEPÇÕES DA GESTÃO ESCOLAR​
GESTÃO ESCOLAR DEMOCRÁTICA​
OS FUNDAMENTOS DA GESTÃO ESCOLAR DEMOCRÁTICA​
GESTÃO DA QUALIDADE TOTAL 
 
AULA 5 
PRÁXIS DA GESTÃO ESCOLAR​
A UTOPIA NA PRÁXIS ESCOLAR​
LIMITES NA PRÁXIS ESCOLAR​
DESAFIOS NA PRÁXIS ESCOLAR​
PAPEL DO GESTOR NO ESPAÇO ESCOLAR 
 
AULA 6 
ÓRGÃOS COLEGIADOS​
GESTÃO E OS ÓRGÃOS COLEGIADOS​
CONSTRUÇÃO COLETIVA DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO (PPP)​
GESTÃO E O PPP​
GESTÃO E O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

BIBLIOGRAFIAS 
●​ BARTNIK, Helena L. de Souza. Gestão Educacional. Curitiba: Ibpex, 2011. 
●​ CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a teoria geral da administração. 7ª ed. São Paulo: 

Campus, 2004. 
●​ MAXIMIANO, Antônio Cesar Amaru. Teoria geral da administração: da revolução 

urbana à revolução digital. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
 

 
DISCIPLINA: 

GESTÃO FINANCEIRA 
RESUMO 

Há quem pense que a administração financeira começa em casa, organizando as contas 
pessoais e da família. Na verdade, esse seria apenas um ensaio para o controle 
financeiro, porque a grande diferença está no volume e até mesmo complexidade das 
funções atribuídas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
AULA 1 
CAMPO DE ESTUDO DA ÁREA DE FINANÇAS​
CONTEXTO E AMBIENTE DAS DECISÕES FINANCEIRAS​
INCERTEZAS E GESTÃO DE RISCOS​
ESTUDO DE CASO 
 
AULA 2 
FERRAMENTAS DE ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS​
INTRODUÇÃO À ANÁLISE FINANCEIRA - ANÁLISE VERTICAL​
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INTRODUÇÃO À ANÁLISE FINANCEIRA - ANÁLISE HORIZONTAL​
ESTUDO DE CASO 
 
AULA 3 
INDICADORES DE ENDIVIDAMENTO​
INDICADORES DE RENTABILIDADE​
INDICADORES DE PRAZOS MÉDIOS​
ESTUDO DE CASO 
 
AULA 4 
ENTENDENDO AS FORMAS DE ABORDAGEM DE TAXAS​
FLUXO DE CAIXA DESCONTADO​
DETERMINANDO A TAXA DE RETORNO​
ESTUDO DE CASO 
 
AULA 5 
FLUXO DE CAIXA​
FLUXO DE CAIXA E VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA​
PROJEÇÃO DE VENDAS FUTURAS​
ESTUDO DE CASO 
 
AULA 6 
ALGUMAS MODALIDADES DE FONTES DE FINANCIAMENTO​
DETERMINAÇÃO DA ESTRUTURA DE CAPITAIS​
FINANCIAMENTO COM CAPITAL PRÓPRIO E DE TERCEIROS​
ESTUDO DE CASO 

BIBLIOGRAFIAS 
●​ GESTÃO FINANCEIRA 

 
 

DISCIPLINA: 
LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL 

RESUMO 
Nesta disciplina abordaremos a legislação educacional do Brasil, numa perspectiva crítica 
da natureza das leis e do planejamento da educação brasileira na atual conjuntura. 
Alguns importantes conceitos serão trabalhados sobre a democratização da educação 
básica, como funcionam os sistemas de ensino, bem como a legitimidade dos planos em 
nível nacional, referentes às políticas educacionais, considerando, nesse contexto, a 
atuação do Ministério da Educação (MEC) como parte do aparelho de Estado. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
AULA 1 
DEMOCRATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA: NATUREZA DAS LEIS E NORMAS 
COMPLEMENTARES​
SISTEMAS DE ENSINO: ENSINAR E APRENDER GESTÃO DA EDUCAÇÃO​
REGULAÇÃO DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS​
RELAÇÕES ENTRE UNIÃO, ESTADOS E MUNICÍPIOS 
 
AULA 2 
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TRABALHO PEDAGÓGICO NO ÂMBITO EDUCACIONAL​
FORMAS DE INTERVENÇÃO DO ESTADO NA EDUCAÇÃO ESCOLAR: PERSPECTIVA 
CRÍTICA E CONCEITOS FUNDANTES​
ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE (ECA) – LEI N. 8.069/1990 E SEUS 
DESDOBRAMENTOS EM DEFESA DOS DIREITOS DA INFÂNCIA​
FORMAÇÃO OMNILATERAL NA EDUCAÇÃO 
 
AULA 3 
APLICAÇÃO DA LDB NA EDUCAÇÃO BÁSICA: GESTÃO DEMOCRÁTICA EM 
CONSTRUÇÃO​
EDUCAÇÃO INFANTIL NA LDB: PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO DA 
INFÂNCIA​
ENSINO FUNDAMENTAL NA LDB9394/96​
LEI N. 13.415/2017 - O “NOVO” ENSINO MÉDIO 
 
AULA 4 
ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA (IDEB): LIMITES E 
AVANÇOS​
DISPOSITIVOS LEGAIS DA LDB 9394/96 RELATIVOS À AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO​
AVALIAÇÃO EM GRANDE ESCALA: AÇÕES DO MEC, DAS SMES, DAS SEEDS​
AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO NUMA PERSPECTIVA EMANCIPADORA 
 
AULA 5 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO (PDE): BASES DE SUSTENTAÇÃO​
EQUIDADE NA EDUCAÇÃO: COMO PROCEDER?​
METAS DO PNE 2014/2024: ENTRE A POSSIBILIDADE E A REALIDADE​
CONSIDERAÇÕES SOBRE O PNE 2014/2024: RESISTÊNCIA E CONTRADIÇÕES NA 
ESFERA DA POLÍTICA EDUCACIONAL 
 
AULA 6 
BNCC PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL: DESAFIOS A PERCORRER​
OS CAMPOS DE EXPERIÊNCIA NA BNCC: ESTRUTURA E PROPÓSITOS​
A BNCC PARA O ENSINO FUNDAMENTAL: CONCEPÇÕES, LIMITES CONCEITUAIS E 
PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO HISTORICAMENTE SISTEMATIZADO​
BNCC - RESOLUÇÃO N. 04/2018: PERCURSO DE CONSTRUÇÃO 

BIBLIOGRAFIAS 
●​ BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Diário Oficial da 

União, Brasília, 5 out. 1988. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm. Acesso em: 28 jan. 
2021. 

●​ _____. Emenda Constitucional n. 59, de 11 de novembro de 2009. Diário Oficial da 
União, Brasília, 12 nov. 2009. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/emendas/emc/emc59.htm. Acesso em: 
28 jan. 2021. 

●​ _____. Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990. Diário Oficial da União, Brasília, 16 jul. 
1990. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm. Acesso em: 
28 jan. 2021. 
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DISCIPLINA: 

LIBRAS 
RESUMO 

Ouvir é uma importante fonte de experiências sociais. Nenhuma incapacidade produz 
tantas dificuldades específicas em relação à comunicação e à linguagem do que a 
deficiência auditiva. Aprendemos a falar, a compreender a fala dos outros, a comunicar 
experiências e ideias; assim, podemos repassar o que ouvimos. Nesta disciplina veremos 
que é principalmente por meio da audição que adquirimos a linguagem, característica 
mais marcante ao ser humano. Não ter acesso à linguagem é não desenvolver em toda 
plenitude a capacidade linguística; é perder o direito de ser pessoa, em toda a 
abrangência da palavra. Os surdos estabelecem um sistema linguístico e, por meio do 
processamento das informações visuais-verbais, poderão acessar a simbolização e os 
conceitos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
AULA 1 
LINGUA BRASILEIRA DE SINAIS​
MITO: LÍNGUA DE SINAIS ÚNICA E UNIVERSAL​
SURDO NO BRASIL​
DIA NACIONAL DA LIBRAS 
 
AULA 2 
ALGUNS CONCEITOS DE IDENTIDADE E COMUNIDADES SURDAS​
CULTURA SURDA​
EDUCAÇÃO INCLUSIVA​
ESCOLAS PARA SURDOS 
 
AULA 3 
LITERATURA VISUAL PARA O ENSINO DE LIBRAS​
LÍNGUA PORTUGUESA PARA SURDOS​
DESENVOLVIMENTO DAS ETAPAS DE ENSINO DA L1 PARA SURDOS​
EDUCAÇÃO BILÍNGUE PARA SURDOS 
 
AULA 4 
COMO TRABALHAR COM SURDOS?​
BREVE PANORAMA DAS LEIS EM VIGÊNCIA NO BRASIL​
O CURRÍCULO E O DECRETO N. 5.626/2005​
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E PARCERIA ENTRE PROFESSOR E TRADUTOR 
INTÉRPRETE DE LÍNGUA DE SINAIS (TILS) 
 
AULA 5 
O SURGIMENTO DA PROFISSÃO NO BRASIL​
PORTARIA N. 1.679, DE 2/12/1999 – MEC – ACESSO AO ENSINO SUPERIOR, 
ATUALIZADA PELA PORTARIA N. 3.284, DE 7/11/2003​
PRESSUPOSTOS DA INCLUSÃO​
A LEGISLAÇÃO BRASILEIRA EM RELAÇÃO AO ALUNO SURDO 
 
AULA 6 
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ANÁLISE HISTÓRICA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA​
POLÍTICAS PÚBLICAS NA EDUCAÇÃO​
POLÍTICAS PÚBLICAS VOLTADAS PARA A EDUCAÇÃO INCLUSIVA​
A INCLUSÃO DE ALUNOS SURDOS E O ATENDIMENTO EDUCACIONAL 
ESPECIALIZO 

BIBLIOGRAFIAS 
●​ BRITO, K. F. S. et al. Regionalizações e variações linguísticas existentes na língua 

brasileira de sinais – Libras. In: REUNIÃO ANUAL DA SBPC, 63., 2011, Goiânia. 
Anais/Resumos… São Paulo: SBPC/UFG, 2011. Disponível em: 
http://www.sbpcnet.org.br/livro/63ra/resumos/resumos/1245.htm. Acesso em: 17 nov. 
2019. 

●​ CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. (Org.). Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue 
da Língua de Sinais Brasileira. Volume II: Sinais de M a Z. 2. ed. São Paulo, SP: 
Edusp; Imprensa Oficial; Feneis, 2001. 

●​ CARVALHO, P. V. de. Breve história dos surdos no mundo. Lisboa: Surd’Universo, 
2007. 

 
 

DISCIPLINA: 
ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO 

RESUMO 
Ao nos remetermos ao ambiente escolar, um dos profissionais que tomam a frente de 
inúmeras situações ocorridas no dia a dia educacional é, sem dúvida, o pedagogo. Com 
certeza você lembra desse profissional atuando em alguma escola em que estudou, 
assim como dos afazeres que ele exercia diariamente, porém, não imagina a grandeza e 
importância de suas ações para toda a comunidade escolar. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
AULA 1 
ELEMENTOS DEFINIDORES DA ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO​
A FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA E A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO 
 
AULA 2 
A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO E A GESTÃO DEMOCRÁTICA​
DESAFIOS PARA A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO COM BASE NO 
PRINCÍPIO DA GESTÃO DEMOCRÁTICA 
 
AULA 3 
MECANISMOS DE AÇÃO COLETIVA NA ESCOLA​
CONHECENDO OS MECANISMOS DE AÇÃO COLETIVA NA ESCOLA 
 
AULA 4 
PRINCÍPIOS ORIENTADORES DA ORGANIZAÇÃO DA REUNIÃO PEDAGÓGICA​
CUIDADOS NA ORGANIZAÇÃO DAS REUNIÕES PEDAGÓGICAS 
 
AULA 5 
O QUE É O CONSELHO DE CLASSE?​
DESAFIOS NA ORGANIZAÇÃO DO CONSELHO DE CLASSE 
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AULA 6 
ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO​
DESAFIO DO PEDAGOGO EM RELAÇÃO À ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DA 
ESCOLA 

BIBLIOGRAFIAS 
●​ SAVIANI, D. Pedagogia Histórico-Crítica. Campinas: Autores Associados, 2003.  

www.inep.gov.br 
 

 
DISCIPLINA: 

ORGANIZAÇÃO E ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 
RESUMO 

Esta disciplina nos apresenta um panorama sobre a profissão docente na 
contemporaneidade, no que diz respeito à organização e a estratégias pedagógicas. 
Durante as aulas, será definido o contexto educacional em que atuamos e nosso papel na 
sociedade, além de conceituar o termo educação, evidenciando os seus objetivos 
fundamentais, esclarecendo prioritariamente quem é o sujeito que se pretende formar 
para a sociedade e, ainda, que currículo se faz necessário para este fim. O objetivo é 
explicitar os conteúdos, as experiências e o planejamento na educação como aspectos 
basilares da organização do trabalho docente, entendendo os objetivos, os recursos e as 
estratégias de ensino e suas relações com a organização do trabalho pedagógico. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
AULA 1 
CONTEXTUALIZANDO​
CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO​
EDUCAÇÃO E SOCIEDADE​
EDUCAÇÃO, SOCIEDADE E SUJEITO​
DEFINIÇÃO DE CURRÍCULO​
CONCEITUAÇÃO DE PLANEJAMENTO DE ENSINO 
 
AULA 2 
CONTEXTUALIZANDO​
O PAPEL DOS OBJETIVOS EM UM PLANO DE ENSINO​
IMPORTÂNCIA DO CONTEÚDO PARA O PLANO DE ENSINO​
OS MÉTODOS E OS PLANOS DE ENSINO​
OS RECURSOS EM UM PLANO DE ENSINO​
PLANO DE ENSINO E AVALIAÇÃO 
 
AULA 3 
CONTEXTUALIZANDO​
DIDÁTICA COMO ARTE DE ENSINAR​
ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO DIDÁTICO​
A SALA DE AULA COMO ESPAÇO PRIVILEGIADO DA DIDÁTICA​
TRABALHO DIDÁTICO E TECNOLOGIA​
DIFICULDADES PARA O TRABALHO DIDÁTICO COM O USO DE TECNOLOGIAS 
 
AULA 4 
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CONTEXTUALIZANDO​
AFINAL, COMO APRENDEMOS?​
AULA EXPOSITIVA E DIALOGADA​
MAPA CONCEITUAL​
ENSINO COMO PESQUISA​
ESTUDO DE CASO 
 
AULA 5 
CONTEXTUALIZANDO​
TRABALHANDO EM GRUPOS​
BRAINSTORMING​
PAINEL INTEGRADO​
FÓRUM​
SEMINÁRIOS 
 
AULA 6 
CONTEXTUALIZANDO​
PROCESSO DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO SUPERIOR​
O PAPEL DO PROFESSOR NA EDUCAÇÃO SUPERIOR​
PAPEL DO ALUNO NA EDUCAÇÃO SUPERIOR​
MULTIDISCIPLINARIDADE, INTERDISCIPLINARIDADE E TRANSDISCIPLINARIEDADE​
TRABALHO COM PROJETOS 

BIBLIOGRAFIAS 
●​ BRASIL. Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Diário Oficial da União, Poder 

Legislativo, Brasília, DF, 23 dez. 1996. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/l9394.htm. Acesso em: 18 abr. 2018. 

●​ CASTELLS, M. A galáxia internet: reflexões sobre internet, negócios e sociedade. 
Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2004. 

●​ CASTILLO ARREDONDO, S. Ensine a estudar... aprenda a aprender: didática do 
estudo. v. 2. Curitiba: InterSaberes, 2012. 

 
 

DISCIPLINA: 
PLANEJAMENTO EDUCACIONAL 

RESUMO 
Denota-se que planejar é um envolvimento, um ato necessário para programar ou efetivar 
uma ação, partindo de metas, objetivos, metodologias, recursos e conteúdos até a 
avaliação. É um instrumento fundamental para o âmbito da pedagogia, afinal, trata-se de 
uma formação humana que tem como escopo os humanos: o instrumento planejar 
simboliza contemplar o outro e ver no outro as potencialidades que podem ser afloradas. 
Traçando um resgate histórico do planejamento educacional no Brasil, verifica-se que ele 
teve significativas mudanças, principalmente no que diz respeito ao seu significado, que 
partiu de um modelo extremamente tecnicista e metódico para uma concepção 
normativo/prescritiva da realidade e, então, para uma dimensão mais estrategista, 
englobando definição de diretrizes que orientam a transformação da realidade e do 
sujeito, bem como incluindo objetivos e metas de maneira a contemplar a formação do 
sujeito e valorizar as suas potencialidades. No entanto, vale destacar que muitas 
instituições praticam, ainda, o planejamento pautado em roteiros prontos e ultrapassados, 
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que se utilizam de transposições didáticas e até mesmo de improvisos para a realização 
do trabalho em sala de aula. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
AULA 1 
CONTEXTUALIZANDO​
CENÁRIO DO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL BRASILEIRO​
EDUCAÇÃO ESCOLAR, PEDAGOGIA ESCOLAR​
PLANEJAMENTO EDUCACIONAL – CONTEXTO EDUCACIONAL​
PLANEJAMENTO E QUALIDADE EDUCACIONAL​
DIALOGICIDADE NO PLANEJAR 
 
AULA 2 
CONTEXTUALIZANDO​
A EVOLUÇÃO DO PLANEJAMENTO NO CONTEXTO ESCOLAR​
REFLEXÕES SOBRE O PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO: LEI 13.005/2014)​
DESAFIOS DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO QUANTO AO PLANEJAMENTO​
CONHECIMENTO DA REALIDADE​
PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO NA ESCOLA: ARTICULAÇÃO E NECESSÁRIA 
DETERMINAÇÃO IDEOLÓGICA 
 
AULA 3 
CONTEXTUALIZANDO​
A AVALIAÇÃO NA PRÁTICA ESCOLAR​
A AVALIAÇÃO E O PLANEJAMENTO EDUCACIONAL​
DIVERSIDADE NAS PRÁTICAS AVALIATIVAS​
A ESCOLA VERIFICA OU AVALIA A APRENDIZAGEM?​
INTERVENÇÕES PARA A PÓS-AVALIAÇÃO 
 
AULA 4 
CONTEXTUALIZANDO​
EQUÍVOCOS DA AVALIAÇÃO ESCOLAR​
A AVALIAÇÃO PROCESSUAL​
CARACTERÍSTICAS DA AVALIAÇÃO ESCOLAR​
INSTRUMENTOS DE VERIFICAÇÃO​
SIGNIFICADOS DA AVALIAÇÃO 
 
AULA 5 
CONTEXTUALIZANDO​
SISTEMA EDUCACIONAL BRASILEIRO​
A IMPORTÂNCIA DA DIDÁTICA NO PLANEJAR EDUCACIONAL​
PLANEJAMENTO DIDÁTICO​
IMPLEMENTAÇÃO DO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL SOB UM OLHAR 
FILOSÓFICO​
GESTÃO E ORGANIZAÇÃO DO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL NO SISTEMA 
ESCOLAR BRASILEIRO 
 
AULA 6 
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CONTEXTUALIZANDO​
FUNÇÕES DA ESCOLA​
NATUREZA E FUNÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR​
GESTÃO DEMOCRÁTICA DA EDUCAÇÃO​
FORMAÇÃO HUMANA​
ORGANIZAÇÃO ESCOLAR 

BIBLIOGRAFIAS 
●​ DICIO. Dicionário On-line de Português. Disponível em: 

https://www.dicio.com.br/apreenderem/. Acesso em: 18 jul. 2018. 
●​ FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 50. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2011. 
●​ GADOTTI, M. Pensamento pedagógico brasileiro. 8. ed. Campinas: Ática, 2004. 

 
 

DISCIPLINA: 
GESTÃO DE RECURSOS FINANCEIROS 

RESUMO 
Nesta disciplina o acadêmico irá compreender que os conceitos e possibilidades de 
aprendizado são amplos, no que concerne ao tema da gestão escolar financeira. Durante 
o curso será possível que, as etapas ofereceram um ponto de partida e, principalmente, 
uma base de pesquisa para que um gestor financeiro entenda a natureza do seu trabalho, 
mas, também, quais as estruturas políticas e as opções conceituais da Administração 
Pública às quais ele estará submetido. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
AULA 1 
VINCULAÇÃO DE RECEITAS PARA O FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO​
MUDANÇAS CONTEMPORÂNEAS NA VINCULAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E 
REPARTIÇÃO DE RESPONSABILIDADES​
HISTÓRICO DAS POLÍTICAS DE FUNDOS​
NOVO FUNDEB: APONTAMENTOS GERAIS 
 
AULA 2 
SALÁRIO EDUCAÇÃO E REPASSES DO FNDE​
RECURSOS DO FUNDEB​
ECONOMIA, MDE E FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO​
ESTABILIDADE RELATIVA NO FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO 
 
AULA 3 
MUNICIPALIZAÇÃO DO ENSINO​
CONDIÇÕES DE OFERTA E RECURSOS FINANCEIROS​
REFORMAS EDUCACIONAIS​
REFORMAS EDUCACIONAIS, GESTÃO FINANCEIRA E RESPONSABILIZAÇÃO 
 
AULA 4 
GESTÃO DEMOCRÁTICA DA ESCOLA​
GESTÃO COMPARTILHADA NO CONTEXTO DAS REFORMAS EDUCACIONAIS DA 
DÉCADA DE 1990​
GESTÃO GERENCIAL E A NOVA GESTÃO PÚBLICA​
REFORMA EMPRESARIAL 
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AULA 5 
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DA ESCOLA: FONTES PAGADORAS​
TERCEIRIZAÇÃO E PUBLICIZAÇÃO: FONTES PAGADORAS​
NATUREZA DO SERVIÇO E DO SERVIDOR PÚBLICO: FONTES PAGADORAS​
CAPTAÇÃO DE RECURSOS E A RELAÇÃO DA ESCOLA PÚBLICA COM AS 
ENTIDADES PRIVADAS 
 
AULA 6 
PATRIMÔNIO MATERIAL, IMATERIAL E PRESERVAÇÃO/AMPLIAÇÃO​
GESTÃO DO PATRIMÔNIO ENQUANTO GESTÃO PEDAGÓGICA​
PATRIMÔNIO, IDENTIDADE, AUTONOMIA ESCOLAR​
ESTRUTURA, LIMITES E POSSIBILIDADES DA GESTÃO FINANCEIRA NAS 
INSTITUIÇÕES EDUCATIVAS 

BIBLIOGRAFIAS 
●​ APPLE, M. W. A luta pela democracia na educação: lições de realidades sociais. 

Tradução de Marcus Penchel. Petrópolis: Vozes, 2020. 
●​ BRASIL. Emenda Constitucional n. 95, de 15 de dezembro de 2016. Diário Oficial [da] 

União, Brasília, DF, 15 dez. 2016. 
●​ BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília, DF: Senado 

Federal, 1988. BRASIL. Presidência da República. Emenda Constitucional n. 108, 27 
de agosto de 2020. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 27 ago. 2020. BRASIL. 
Presidência da República. Lei n. 14.113, 25 de dezembro de 2020. Diário Oficial da 
União, Brasília, DF, 26 dez. 2020. 

 
 

DISCIPLINA: 
PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 

RESUMO 
A centralidade do PPP da escola está relacionada às políticas públicas e à gestão 
educacional. Portanto, ao discutirmos sobre ele, precisamos considerar as concepções de 
gestão e a implementação de processos de participação e decisão, analisando, assim, o 
papel da gestão ao elaborá-lo. O maior desafio está na interatividade, no diálogo e na 
flexibilização subsidiada pela gestão. Esta, por sua vez, necessita ter caráter democrático. 
Vale ressaltar ainda a existência da gestão educacional no contexto da escola pública, 
que abarca as diferentes concepções e práticas de planejamento. Diante disso, reflita 
sobre o questionamento a seguir: De que forma a gestão escolar pode envolver o grupo 
(docentes, comunidade, administrativos) na construção e reconstrução do PPP? 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
AULA 1 
CONTEXTUALIZANDO​
GESTÃO E PLANEJAMENTO: PERSPECTIVA HISTÓRICA​
ADMINISTRAÇÃO CIENTÍFICA E SUA RELAÇÃO COM O CONTEXTO EDUCACIONAL​
PLANEJAMENTO: FUNÇÕES E FINALIDADES​
PLANEJAMENTO EDUCACIONAL NO BRASIL​
GESTÃO EDUCACIONAL NO BRASIL 
 
AULA 2 
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CONTEXTUALIZANDO​
PLANEJAMENTO: CONSIDERAÇÕES INICIAIS​
PLANEJAMENTO: DIMENSÕES, NÍVEIS E DESDOBRAMENTOS​
PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO: ETIMOLOGIA​
PRINCÍPIOS NORTEADORES DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO​
A EQUIPE GESTORA NA ARTICULAÇÃO DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO 
 
AULA 3 
CONTEXTUALIZANDO​
A ESCOLA COMO LOCAL DE CONSTRUÇÃO DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO​
AS POSSIBILIDADES E OS LIMITES DO PPP NO CONTEXTO ESCOLAR​
PPP COMO INSTRUMENTO DE GESTÃO DEMOCRÁTICA​
O PAPEL DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO PARA EFETIVAÇÃO DO PPP COMO 
INSTRUMENTO DE GESTÃO DEMOCRÁTICA​
PPP COMO INSTRUMENTO DE GESTÃO DO CONHECIMENTO 
 
AULA 4 
CONTEXTUALIZANDO​
FUNÇÕES ATRIBUÍDAS AO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO​
ETAPAS DO PLANEJAMENTO DO PPP​
MARCO REFERENCIAL OU SITUACIONAL​
DIAGNÓSTICO​
PROGRAMAÇÃO 
 
AULA 5 
CONTEXTUALIZANDO​
PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO E CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO​
PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO E AS FINALIDADES DA ESCOLA​
IGUALDADE E QUALIDADE​
AUTONOMIA E PARTICIPAÇÃO​
PRESSUPOSTOS DO PROJETO 
 
AULA 6 
CONTEXTUALIZANDO​
DESDOBRAMENTOS DO PPP – PLANEJAMENTO NO CONTEXTO EDUCACIONAL​
CONSELHO ESCOLAR​
TIPOS DE PLANEJAMENTO​
PLANEJAMENTO ELABORADO PELO PROFESSOR​
PLANO DE AULA 

BIBLIOGRAFIAS 
●​ BRASIL. Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Diário Oficial da União, Poder 

Legislativo, Brasília, DF, 23 dez. 1996. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm. Acesso em: 24 nov. 2016. 

●​ MAIA, B. P. e C.; MARGARETE, T. de A. Os desafios e a superação na construção 
coletiva do projeto político-pedagógico. Curitiba: InterSaberes, 2013. 

●​ RODRIGUES, T. S. de A.; SCHMITZ, H.; FREITAS, A. G. B. de. Planejamento 
educacional no Brasil: análises sobre o Plano Nacional de Educação, o Plano de 
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Desenvolvimento da Educação e o Plano de Ações Articuladas. In: Seminário Nacional 
de Estudos e Pesquisas História, Sociedade e Educação no Brasil, 9, 2012, João 
Pessoa. Anais... João Pessoa, 2012. p. 1919-1929. Disponível em: 
http://www.histedbr.fe.unicamp.br/acer_histedbr/seminario/seminario9/PDFs/2.7 8.pdf. 
Acesso em: 18 jun. 2017. 

 
 

DISCIPLINA: 
PROJETOS E INOVAÇÃO NA EDUCAÇÃO 

RESUMO 
Estamos diante de uma nova cultura educacional decorrente do surgimento das 
tecnologias digitais, que se aprimoram cada vez mais. Elas possibilitam acesso à 
informação e permitem remodelar formas de pensar e de obter conhecimento. Assim, 
novas maneiras de aprendizado podem ocorrer devido às facilidades de acesso à 
informação, permitindo que conhecimentos sejam construídos em grupos e possam ser 
compartilhados com todos (Bacich; Neto; Trevisani, 2015). Com as diversas 
possibilidades tecnológicas, o desafio dos educadores gira em torno de como organizar 
as aulas e ministrar conteúdos que estão em movimento. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
AULA 1 
CONCEITOS INICIAIS: TECNOLOGIA​
AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E A UMA NOVA CULTURA 
DE​
PERSONALIZAÇÃO DO ENSINO E A SALA DE AULA INOVADORA​
POR QUE INOVAR NA EDUCAÇÃO? 
 
AULA 2 
APRENDIZAGEM ATIVA​
ABORDAGENS ATIVAS PEER INSTRUCTION (AVALIAÇÃO POR PARES)​
ABORDAGENS ATIVAS, SALA DE AULA INVERTIDA E MOVIMENTO MAKER​
ABORDAGENS ATIVAS DESIGN THINKING (DT) 
 
AULA 3 
APRENDIZAGEM IMERSIVA​
ABORDAGENS IMERSIVAS, REALIDADE VIRTUAL E REALIDADE AUMENTADA​
ABORDAGENS IMERSIVAS - SIMULAÇÕES DE COMPUTADOR​
ABORDAGENS IMERSIVAS - GAMIFICAÇÃO 
 
AULA 4 
A MENTALIDADE ÁGIL NA APRENDIZAGEM​
ABORDAGENS ÁGEIS: PROGRAMAÇÃO EXTREMA (EXTREME PROGRAMMING – 
XP)​
ABORDAGENS ÁGEIS: SCRUM​
ABORDAGENS ÁGEIS: KANBAN 
 
AULA 5 
ANALÍTICA DA APRENDIZAGEM​
APRENDIZAGEM ADAPTATIVA​

 

http://www.histedbr.fe.unicamp.br/acer_histedbr/seminario/seminario9/PDFs/2.7
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COMPUTAÇÃO COGNITIVA​
MACHINE LEARNING 
 
AULA 6 
PROJETOS E INICIATIVAS INOVADORAS​
PAPEL E DESAFIO DO PROFESSOR​
COMPETÊNCIAS DOS PROFESSORES NO SÉCULO XXI​
E O FUTURO? 

BIBLIOGRAFIAS 
●​ BACICH, L. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso integrado 

das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem. In: Anais do Workshop 
de Informática na Escola. 2016. p. 679-697. Disponível em: 
http://www.br-ie.org/pub/index.php/wie/article/view/6875/4753. Acesso em: 11 nov. 
2019. 

●​ BACICH, L.; MORAN, J. M. Aprender e ensinar com foco na educação híbrida. Revista 
Pátio, v. 17, n. 25, p. 45-47, 2015. Disponível em: 
http://www2.eca.usp.br/moran/wp-content/uploads/2015/07/hibrida.pdf. Acesso em: 11 
set. 2019. 

●​ BACICH, L.; NETO, A. T.; TREVISANI, F. de M. Ensino híbrido. Porto Alegre: Penso, 
2015. Disponível em: 
http://moodlehomologacao.ead.ifsc.edu.br/pluginfile.php/150942/mod_book/chapter/95
42/edu cacao%20hibrida%20-%20capitulo%202.pdf. Acesso em: 11 nov. 2019. 

 
 

DISCIPLINA: 
TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO PARA O ENSINO 

RESUMO 
Expressões como “mundo digital”, “cibercultura”, “era da informação”, entre outras, são 
comumente utilizadas nos últimos 15 anos para designar a atual situação da sociedade 
em relação ao desenvolvimento das novas tecnologias e suas influências nas relações 
humanas. A educação, por ser um produto social dos seres humanos, não pode se furtar 
a essas influências. 
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AULA 1 
FERRAMENTAS DIGITAIS X INOVAÇÃO: É PRECISO TECNOLOGIA DE P​
O PAPEL DO APRENDIZ E DO EDUCADOR​
CURADOR INFORMACIONAL​
ALFABETIZAÇÃO DIGITAL E LETRAMENTO DIGITAL: ESTUDANTE COMO 
PRODUTOR DE INFORMAÇÃO RELEVANTE 
 
AULA 2 
A APRENDIZAGEM CRIATIVA NA PRÁTICA​
A CRIATIVIDADE E OS QUATRO "PS" DA APRENDIZAGEM CRIATIVA​
PROJETOS E PAIXÃO​
PARES E PENSAR BRINCANDO 
 
AULA 3 

 

http://moodlehomologacao.ead.ifsc.edu.br/pluginfile.php/150942/mod_book/chapter/9542/edu
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DEFINIÇÃO DE CONSTRUCIONISMO E SEUS PILARES TEÓRICOS​
A BNCC E A LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO NOS CURRÍCULOS​
ENSINANDO AS BASES DAS LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO SEM 
COMPUTADOR E SEM ESCRITA​
SCRATCH – A EVOLUÇÃO DA LINGUAGEM LOGO EM FORMA DE BLOCOS 
 
AULA 4 
PRINCIPAIS MODELOS DE ENSINO HÍBRIDO: OS MODELOS PROGRESSIVOS OU 
SUSTENTADOS​
PRINCIPAIS MODELOS DE ENSINO HÍBRIDO: MÉTODOS DISRUPTIVOS​
O ENSINO HÍBRIDO, AS TDIC E SUAS INFLUÊNCIAS NO FUTURO DA ESCOLA 
TRADICIONAL​
O ENSINO HÍBRIDO E AS METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
 
AULA 5 
A EDUCAÇÃO PARA A SEGURANÇA NOS TEMPOS DE INTERNET​
A EDUCAÇÃO PARA A INFORMAÇÃO NOS TEMPOS DE INTERNET​
O JORNAL ELETRÔNICO ESCOLAR E A CONSTRUÇÃO DE DIFERENTES GÊNEROS 
TEXTUAIS​
A RÁDIO ESCOLAR EM TEMPOS DE INTERNET 
 
AULA 6 
REALIDADE AUMENTADA NA EDUCAÇÃO​
A REALIDADE VIRTUAL (RV) NA EDUCAÇÃO​
INTERAÇÃO A QUALQUER TEMPO: GAMIFICAÇÃO​
PLATAFORMAS E FERRAMENTAS DE GAMIFICAÇÃO: COMO ELABORAR 
ESTRATÉGIAS PARA GAMIFICAR AULAS 

BIBLIOGRAFIAS 
●​ ARTHUR, R. This Wearable Helps Kids Learn Tech Skills Through Active Play. 

Disponível em: 
www.forbes.com/sites/rachelarthur/2016/05/11/this-wearable-helpskids-learn-creative-t
ech-skills-through-active-play/amp/. Acesso em: 17 dez. 2018. 

●​ FRADE, I. C. A. da S. Alfabetização digital. In: UFMG – UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE MINAS GERAIS. Faculdade de Educação. Glossário Ceale. Disponível em: 
http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/ 
verbetes/alfabetizacao-digital. Acesso em: 17 dez. 2018. 

●​ PORVIR. Especial socioemocionais. Saiba o que são e como desenvolver 
competências socioemocionais a partir de experiências e recomendações voltadas a 
preparar os alunos para enfrentar os desafios do século 21. Disponível em: 
http://porvir.org/especiais/socioemocionais/. Acesso em: 17 dez. 2018. 

 
 

DISCIPLINA: 
TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO 

RESUMO 
Conhecimento; aprendizagem; andragogia; capital intelectual; desenvolvimento 
organizacional; desenvolvimento organizacional e de pessoas. Aprofundar os conceitos 
de treinamento e desenvolvimento e abordar a realização de diagnósticos de treinamento 

 

http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/
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e desenvolvimento, a estruturação dos programas de treinamento e desenvolvimento e a 
logística para a organização desses programas. Execução de treinamento e 
desenvolvimento e os métodos utilizados, e-learning e treinamentos de integração. 
Importância da avaliação dos programas de treinamento e desenvolvimento e os tipos de 
avaliação (avaliação de reação; avaliação de aprendizagem; avaliação da aplicação do 
conhecimento ao trabalho e avaliação do retorno do investimento). Treinamento e 
desenvolvimento por competências; desenvolvimento de equipes; desenvolvimento de 
liderança; educação corporativa e universidade corporativa. Desenvolvimento de carreira; 
planos de sucessão; coaching; Indicadores de treinamento e desenvolvimento; tendências 
em treinamento e desenvolvimento. 
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AULA 1 
CONHECIMENTO E APRENDIZAGEM​
ANDRAGOGIA​
CAPITAL INTELECTUAL​
DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL​
DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E DE PESSOAS 
 
AULA 2 
DEFINIÇÕES DE TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO​
LEVANTAMENTO DE NECESSIDADES DE TREINAMENTO​
DEFINIÇÃO DO PLANO E DO PROGRAMA DE TREINAMENTO​
LOGÍSTICA PARA A ORGANIZAÇÃO DE TREINAMENTOS 
 
AULA 3 
EXECUÇÃO DE TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO​
MÉTODOS NO CARGO (ON THE JOB)​
MÉTODOS FORA DO CARGO​
E-LEARNING​
TREINAMENTO DE INTEGRAÇÃO 
 
AULA 4 
IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO DOS PROGRAMAS DE TREINAMENTO E 
DESENVOLVIMENTO​
AVALIAÇÃO DE REAÇÃO​
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM​
AVALIAÇÃO DA APLICAÇÃO DOS CONHECIMENTOS AO TRABALHO​
AVALIAÇÃO DO RETORNO DO INVESTIMENTO 
 
AULA 5 
TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO POR COMPETÊNCIAS​
DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇA​
DESENVOLVIMENTO DE EQUIPES​
EDUCAÇÃO CORPORATIVA​
UNIVERSIDADE CORPORATIVA 
 
AULA 6 
DESENVOLVIMENTO DE CARREIRAS​
PLANOS DE SUCESSÃO​

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
PÓS-GRADUAÇÃO 

COACHING​
INDICADORES DE TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO​
TENDÊNCIAS EM TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO 

BIBLIOGRAFIAS 
●​ HUMANTECH GESTÃO DO CONHECIMENTO. Como a Gestão do Conhecimento 

pode ajudar sua empresa. 2 jul. 2015. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=kSUTNtRDNnc. Acesso em 20 nov. 2017. 

●​ INFORMATION Knowledge. Gaping Void. Disponível em: 
http://www.gapingvoidart.com/gallery/information-knowledge. Acesso em: 20 nov. 2017. 

●​ JULIAN NETO. Cortella e Dilmenstein | Informação vs Conhecimento. 7 maio 2016. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=p2JgJ7deNrc. Acesso em: 20 nov. 
2017. 
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